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Recomendações e Instruções Técnicas para 

Plantio de Amendoim, em Roraima. 

1- Variedade: BR 1, ciclo de 89 dias e 
rendimento médio de 1.700 

Kg/ha em área de cerrado 
e 1.480 Kg/ha em área de 
mata. 

2- Solo: bem drenado, friável, arenoso, 

bem suprido de cálcio e 
matéria orgânica. 

3- Necessidade Hídrica: Para cultiva- 

res precoces com ciclo de 

A adubação deve ser base- 
ada na análise do solo, en- 
tretanto em solos de média 

fertilidade e com teor de 
matéria orgânica até 2.5 %, 
pode-se aplicar 75 Kg de 

sulfato de amônio, 200 Kg 
de superfosfato simples e 20 

Kg de cloreto de potássio, 
por hectare, ou fórmulas si- 
milares. 

90 a 110 dias, são suficien- 7- Calagem: Corrigir a acidez dos solos 
tes de 600 a 800 mm de 

chuva/ano. 

com pH menor que 5,8. 

8- Rotação de culturas: Fazer com 

+
 1 Plantio: Evitar áreas que tenham 

sido utilizadas com amen- 

doim nos dois últimos anos. 

5- Preparo da área: Propiciar boa ae- 

aquelas culturas que exigem 
boa adubação, por obter 
melhor resposta á adubação 
residual. 

ração do solo, através de 9- Espaçamento: Utilizar 60 cm entre 
aração profunda e duas 
gradagens. 

o
 í Adubação: Os principais nutrientes 

requeridos pela cultura são 
o cálcio e o fósforo. 

linhas, 15 a 20 sementes 
por metro linear, no sulco 
usar a profundidade de 5 a 8 
cm, com 120 a 150 Kg de 
sementes/ha. 
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10- Época de plantio: Da segunda 
quinzena de junho a primei- 

ra quinzena de julho. 
11- Amontoa: É feita juntando-se o solo 

em tomo da planta quando 
esta atinge 30 e 60 dias do 
plantio, para facilitar o 

desnvolvimento das raízes e 
emissão de vagens. 

12- Consorciação: É ideal para con- 
sorciação com fruteiras, no 
início de instalação do po- 
mar, bem como culturas 
como o milho, o algodão e o 
girassol. 

13- Ponto de colheita: É definida pelo 
amarelecimento das folhas 

e escurecimento do 

interior das vagens. 

14- Época de colheita: Segunda quin- 
zena de setembro a primeira 
quinzena de outubro. 

15- Colheita: Arranca-se as ramas do 
solo, em feixes, por movi- 

mentação das touceiras de 
um lado para o outro, até 

que as raízes e as vagens 
se desprendam do solo, sa- 
code-se para que a terra se 
desprenda e em seguida as 
plantas são colocadas em 

fileiras sobre o solo da pró- 
pria linha para secarem em 
pleno sol, durante alguns 
dias. 

16- Secagem: É importante, pois reduz 
a umidade de 35 a 40 % 
para 10 % ou menos, asse- 

gurando bom armazena- 

mento, que pode ser a cam- 
po ou artificial. A campo o 
uso das medas propicia 

melhores resultados, dei- 

xando-se as plantas seca- 
rem ao sol por um dia, após 
são amontoadas em medas 

para completarem a seca- 
gem. A grande vantagem 
deste método é a secagem 
lenta e uniformem, propici- 
ando a maturação das va- 
gens não maduras, aumen- 
tando a melhorando o peso 

e a qualidade dos grãos. 

Neste processo a folhagem 

seca pode servir para a ali- 
mentação animal. 

17- Batedura: Bate-se as plantas nas 

bordas de um cesto. Em se- 
guida faz-se a abanação 
com peneira para elimina- 
ção das impurezas maiores, 
fazendo após o ensaca- 
mento. 

18- Armazenamento: Feito em local 

bem ventilado e com umi 

dade de grão não superior a 
10 %. 
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